Workshop 1 - Conhecimento teórico sobre violência e abuso familiar na Europa
Unidade 1 - Conceitos de tipo de violência nas famílias europeias 
Nesta unidade, o aprendente aprenderá:
· O que é a violência
· O que é a violência familiar
· Conceitos de violência de género, de criança para pai; de pais para filho, e de abuso de idosos
1.1 Violência 
Segundo a OMS, a violência é definida como o uso da força ou do poder, intencional, por acto ou ameaça, contra si próprio ou contra outro, um grupo ou comunidade, causando, ou tendo a probabilidade de causar, danos físicos ou psicológicos, privação, morte, e a perturbação do desenvolvimento. Cinco pontos-chave emergem deste conceito: o seu impacto, a sua intencionalidade, o seu poder, os seus alvos, e a sua natureza (Krug et al., 2002).
Estes tipos de situações podem envolver o uso de força física não só contra outros, mas contra a própria pessoa, e podem ter consequências tais como traumas, danos psicológicos ou morte.
1.2 Violência familiar 
A violência familiar é quando um membro da família ameaça, prejudica, controla, ou abusa de outro membro da família. A violência familiar pode incluir violência por:
· Um adulto de uma família - por exemplo, um parceiro ou cônjuge, um filho adulto ou um membro da família alargada,
· Um adulto que costumava estar numa família - por exemplo, um ex-companheiro ou cônjuge
· Uma criança adolescente ou um jovem da família.
A violência familiar é classificada como um acto criminoso de agressão a casais ou membros da mesma família. Pode ter lugar sob diversas formas, mas normalmente requer a presença de abusos sofridos por um membro individual nas mãos do outro membro da família.
O alvo da violência, no contexto familiar, é interpessoal, ocorrendo entre membros da família ou entre parceiros íntimos e geralmente dentro de casa. A violência familiar destaca-se de outros tipos de agressão, também pela presença de intimidade e proximidade nas relações entre o agressor e a vítima.
Segundo o modelo ecológico do Corsi (1995; citado por Alarcão, 2006), a leitura da violência na família, começa com o microsistema da pessoa, a família, e as interacções entre os seus membros, tendo em conta factores como a resolução violenta de conflitos, autoritarismo, baixa auto-estima, e isolamento, sendo necessária para os encaixar no exosistema social, económico e cultural, ou comunidade, onde o indivíduo está inserido.
Assim, juntamente com factores de risco externos como o stress, stress económico, desemprego e alcoolismo, entre outros, o sistema macro em que a família está inserida e os valores intrínsecos à cultura, normas patriarcais e religião, a base de conceitos como o poder, a obediência, o uso da força e a definição de papéis de género, podem também pôr em risco o equilíbrio familiar e provocar o início da crise (Alarcão, 2006).
O comportamento da família, quando confrontada com a violência como uma crise, pode ser previsto através do estudo de padrões anteriores, sendo comum encontrar, durante a elaboração da história dessa família, situações anteriores em que o agressor testemunhou violência conjugal ou ser ele próprio, ou alguém da família vítima de maus tratos ou abuso sexual (Minuchin, 1982; Rolland, 2000; Alarcão, 2006).


1.3 Conceitos de violência de género, de criança para pai; de pais para filho, e de abuso de idosos
Embora a investigação indique que os homens são mais frequentemente os agressores da violência doméstica e que as mulheres e as crianças são frequentemente as vítimas, nem toda a violência familiar é provocada por homens.
Qualquer tipo de interacção familiar, incluindo entre cônjuges, parentes, e aqueles dirigidos contra os idosos ou os deficientes, pode envolver violência familiar.
As evidências sugerem que a desigualdade de género, ou a distribuição desigual de poder, recursos e opções baseadas na identidade de género de alguém, é um contribuinte significativo para a violência familiar na nossa comunidade. Esta disparidade, por exemplo, manifesta-se nas relações pessoais quando um indivíduo se sente no direito de exercer poder e controlo sobre o seu parceiro e filhos. Pode também manifestar-se como a ideia de que pessoas não binárias ou não conformes com o género são menos merecedoras de segurança e inclusão social.
A violência familiar afecta pessoas de todas as idades, estados financeiros, e origens culturais e raciais. Mas por causa de coisas como o cancionismo, o envelhecimento, o passado criminoso, a homofobia, o racismo e outros tipos de discriminação, alguns grupos estão sujeitos a efeitos particulares e a obstáculos sistemáticos.
É crucial compreender que aqueles que empregam violência familiar são os culpados porque é uma prática de comportamento coercivo e controlador. A violência não é culpa da vítima nem é da sua responsabilidade. Os sistemas que podem interagir com os infractores, diminuir o seu uso de violência e dar-lhes oportunidades de alterar o seu comportamento devem responsabilizar os infractores pelos seus actos. Não existem justificações para empregar violência, abuso, ou controlar comportamentos contra outra pessoa, mesmo que possa haver reforço ou exacerbação de variáveis como a experiência viva de violência do próprio agressor, uma lesão cerebral traumática, ou o uso de drogas ou álcool.
Isto também está relacionado com as responsabilidades parentais do perpetrador. Um pai que abusa e magoa as crianças, expõe-nas às sequelas do abuso, ou se envolve em violência familiar contra outro pai ou membro da família, opta por expor os seus filhos à violência familiar.
· Violência Conjugal/Intima de Parceiros 
As mulheres são usualmente a vítima. Uma em cada três mulheres, em todo o mundo, foi espancada, forçada a ter relações sexuais, ou abusada de uma forma ou de outra durante a sua vida, sendo o perpetrador geralmente alguém próximo da mulher, com 40-70 por cento dos homicídios, em que a vítima é do sexo feminino sendo o culposo o marido ou namorado (Krug et al., 2002).
Contudo, os casais homossexuais também são afectados por este problema, e o nível de stress nestes casos é aumentado pelo preconceito social e violência psicológica, através do medo da exposição social da sua orientação sexual e da consequente perda de relações importantes na sua vida afectiva, tornando a vítima mais vulnerável às ameaças e forçando-a a permanecer na relação e no ciclo de violência. A homofobia e o heterossexualismo juntamente com o silêncio das vítimas condicionam a visibilidade deste tipo de contexto, tornando mais difícil às pessoas homossexuais, bissexuais e transexuais o acesso a apoio para vítimas de violência conjugal e aos serviços de apoio. Simultaneamente, a falta de preparação dos profissionais para lidar com estas vítimas é também um factor de risco (Shipway, 2004; Redondo, Pimentel e Correia, 2012).
· Violência com base no género 
A violência baseada no género é um fenómeno profundamente enraizado na desigualdade de género e continua a ser uma das mais notáveis violações dos direitos humanos em todas as sociedades.
A violência cometida contra uma pessoa devido ao seu género é referida como violência baseada no género. A violência baseada no género afecta tanto os homens como as mulheres, mas jovens mulheres e adultas são as vítimas mais comuns. Uma vez que é do conhecimento geral que os homens perpetram a maioria da violência baseada no género contra mulheres e raparigas, os termos violência baseada no género e violência contra mulheres são por vezes utilizados como sinónimos. 
· Violência Familiar e Abuso de Crianças
Os maus tratos infantis são qualquer acção ou omissão não acidental (pelos pais ou substitutos) que impeça ou ponha em perigo a segurança da criança e a satisfação das suas necessidades humanas e psicológicas/afectivas fundamentais. A violência contra crianças no contexto familiar tem sido vista há muito tempo como um problema familiar que é encoberto pelos pais enquanto educadores (Alarco, 2006; Gabatz et al., 2013).
Portanto, de acordo com numerosos estudos, o perpetrador é tipicamente um pai que prejudica fisicamente a criança (resultando em hematomas, contusões e lesões fatais ou crónicas), abusa sexualmente da criança, e abusa emocionalmente da criança (assédio contínuo da criança, isolamento e prisão). Enquanto o abandono físico difere do abuso na medida em que também constitui violência passiva, o abandono emocional coloca uma maior ênfase nas necessidades psicológicas e emocionais da criança (Alarco, 2006; Redondo, Pimentel, e Correia, 2012; Gabatz et al., 2013; UNICEF, 2014).
Uma criança que experimenta violência familiar, directa ou indirectamente, tem mais probabilidades de experimentar problemas emocionais e comportamentais no futuro, incluindo distúrbios de conduta, pesadelos nocturnos, abuso de substâncias, depressão, ansiedade, distúrbios de stress pós-traumático, distúrbios psicossomáticos, tentativas de suicídio, e automutilação, entre outros.
As crianças que testemunharam violência familiar podem apresentar as mesmas perturbações que as que foram abusadas porque a exposição da criança à violência entre o casal ocorre frequentemente antes do abuso e tem um impacto na saúde física, social, emocional, comportamental, cognitiva e geral da criança. A exposição à violência familiar na infância pode aumentar a probabilidade de as crianças se comportarem de forma agressiva e abusiva nas suas relações românticas. (Alarcão, 2006; OMS, 2012; Redondo, Pimentel, e Correia, 2012; UNICEF, 2014).


· Violência Familiar e Pessoas Idosas 
A sua definição inclui todas as acções, sejam repetidas ou esporádicas, cometidas por um familiar próximo que cause danos físicos ou psicológicos aos idosos. Exemplos incluem agressão física, desrespeito, descuido, falta de atenção médica, e abuso verbal, emocional e financeiro (OMS, 2002; Alarco, 2006; Dias, 2009).
As organizações internacionais têm realmente chamado a atenção para os maus tratos a idosos, em grande parte como resultado do aumento dos relatos. A violência familiar é uma das principais causas de maus-tratos a idosos, uma vez que 90% dos incidentes de violência e negligência contra pessoas idosas ocorrem tipicamente em casa.
Os factores de risco para a ocorrência de abuso incluem a fragilidade dos laços afectivos entre membros da família, isolamento social, relações agressivas anteriores entre a pessoa idosa e o agora agressor, uma história de violência na família, prestadores de cuidados que experimentaram violência conjugal, e outros (Minayo, 2005; Dias, 2009; Redondo, Pimentel, e Correia, 2012).
Em ambos os sexos, as vítimas são as mais indefesas, dependentes e em risco, como nos casos de demência, pacientes com deficiências motoras, e pacientes que têm dificuldade em cumprir as suas obrigações diárias. A vítima idosa demonstra tipicamente apatia, pavor e dificuldades em ser independente em resultado do(s) agressor(es) baixar a sua auto-estima e dignidade através de maus tratos (Dias, 2009).
Contudo, as próprias vítimas tornam estes casos mais difíceis de identificar porque são elas que tentam esconder o que aconteceu a maior parte do tempo, porque dependem dos prestadores de cuidados, dos seus filhos, ou de outros indivíduos para apoio emocional e afectivo, e porque a própria sociedade nem sempre a percebe como violência, porque priva fundamentalmente os idosos do seu estatuto, poder e controlo socioeconómico desde o início (Redondo, Pimentel, e Correia, 2012). No entanto, muitas vítimas de abuso de idosos não têm a capacidade mental para revelar adequadamente tais incidentes.


· Infantil para os pais 
Situações de violência filioparental, têm sido entendidas como isoladas e fora do comum, e durante muitos anos tem sido um fenómeno negligenciado. Esta violência foi e é muitas vezes escondida pelos pais porque têm vergonha de se reconhecerem como vítimas dos seus próprios filhos, por medo de serem julgados como culpados, ou porque sentem que falharam como pais.
A Sociedade Espanhola para o Estudo da Violência entre Crianças-Parentes (SEIVIFIP) estabeleceu a seguinte definição: "Comportamentos repetidos de violência física, psicológica (verbal ou não-verbal) ou económica, dirigidos aos pais ou aos adultos que tomam o seu lugar".
"Qualquer comportamento das crianças que gere medo nos pais a fim de obter poder ou controlo e que se destine a causar danos físicos, psicológicos ou financeiros aos pais", segundo Cottrel (2001), é considerado violência de criança para pai.
Os elementos que devem estar presentes ao longo do tempo incluem o comportamento violento que é recorrente, a intenção prejudicial, e dirigido contra os pais ou pessoas que os defendem. Porque envolve tanto os pais como outras pessoas que cuidam, protegem, e educam as crianças ofendidas.
1.4 As diferentes formas de violência na família 

· Violência Conjugal/Intima de Parceiros 
Física: fechar o seu parceiro em casa ou impedi-los de sair; conter, empurrar, esbofetear, bater, pontapear, estrangular ou queimar; drogar o seu parceiro com drogas prescritas, farmacêuticas ou ilegais; quebrar posses ou esmurrar / chutar paredes.
Sexual: pressionar as vítimas a fazer sexo ou a fazer actos sexuais quando não querem; pressionar, forçar, ou enganar os parceiros a fazer sexo sem segurança; fazer com que os parceiros façam sexo ou façam actos sexuais com outras pessoas; agredi-los sexualmente (violá-los).
Psicológico/emocional/verbal: abater a vítima, por exemplo dizer-lhes que são feias, estúpidas, inúteis ou incompetentes; ridículas; insultuosas; o uso de palavrões/enxames ou chamadas de nomes; parceiros humilhantes em frente de amigos, família, ou em público; minar a relação entre o parceiro e os seus filhos; ameaçar de automutilação ou cometer suicídio; intimidar e ameaçar usar outras formas de violência contra o parceiro ou contra alguém ou algo que lhe seja caro; ameaçar ferir animais de estimação; ameaçar prejudicar membros da família ou crianças; perseguição; isolamento ou confinamento; controlar comportamentos; reter informação; desinformação; divulgação de ameaças para divulgar informação privada.
Financeiro: levar dinheiro às vítimas, controlar os seus rendimentos, ou aceder às contas da vítima sem consentimento; tomar e controlar todas as decisões sobre dinheiro e bens comuns; recusar dar dinheiro ao parceiro ou torná-los responsáveis por tudo o que gastam; ameaçar retirar apoio financeiro como meio de controlo; impedir o parceiro de trabalhar para que se tornem financeiramente vulneráveis ou dependentes do perpetrador; manipular e coagir o parceiro a assinar contratos financeiros com terceiros; tornar o parceiro responsável por todas as contas e dívidas comuns, ou tornar o parceiro responsável pelas dívidas do perpetrador.
· Criança 
Física: a inflição deliberada ou não acidental de lesões físicas ou dor, por exemplo, pancadas, queimaduras, estalos, sufocantes, e tremores. Inclui também a administração de medicamentos desnecessários ou a ingestão de substâncias nocivas pela criança.
 Negligência: a incapacidade permanente de satisfazer as necessidades de uma criança é a forma mais comum de abuso. As crianças podem ficar com fome, sujas, sem roupa, sem abrigo e sem cuidados médicos, ou não ser protegidas de danos físicos ou emocionais. 
Psicológico/emocional: maus-tratos contínuos de uma criança que podem envolver assustar, ignorar, humilhar, ou isolar. Isto pode levar a criança a sentir-se sem valor, sem amor, e inadequada. 
Testemunhar a violência doméstica é também uma forma de abuso psicológico, e pode levar as crianças a tornarem-se agressivas, retraídas, anti-sociais, deprimidas, ou ansiosas e afectar o desempenho escolar.
 Sexual: forçar ou persuadir a criança a um contacto sexual de qualquer tipo. Isto inclui o contacto presencial com a criança (por exemplo, masturbação, penetração, tocar nos genitais da criança, e conseguir que a criança se dispa), bem como abusos sem contacto (por exemplo, aliciamento, conseguir que a criança se exponha em linha, e distribuir/visualizar imagens indecentes). A criança pode não perceber que tais comportamentos estão errados, ou ter medo de falar sobre isso.
· Idosos 
Físico: infligir dor física ou lesão a um idoso, por exemplo, tapas, contusões, ou contusões por meios físicos ou químicos. 
Psicológico/emocional: infligir dor mental, angústia, ou angústia a uma pessoa idosa através de actos verbais ou não verbais, por exemplo, humilhantes, intimidantes, ou ameaçadores.
Financeiro/material: tomada, utilização ou ocultação ilegal de fundos, bens ou activos pertencentes a um sénior para benefício de outrem.
Sexual: contacto sexual não consensual de qualquer tipo. 
Negligência: a falha dos responsáveis em fornecer alimentos, abrigo, cuidados de saúde, ou protecção a um idoso vulnerável. 
Auto-negligência: o fracasso de uma pessoa em executar tarefas essenciais, de autocuidado, que ameaçam a sua própria saúde ou segurança. 
Abandono: abandonar uma pessoa idosa por alguém que tenha assumido a responsabilidade por ela.

· Criança-para-pais 
Física: cuspir, empurrar, bater, pontapear; atirar coisas, partir coisas e fazer buracos nas paredes ou portas; intimidação ou violência física contra irmãos; crueldade contra animais de estimação; qualquer acção ou comportamento que ameace a sensação de bem-estar e segurança de uma pessoa.
 Emocional/psicológico: abuso verbal, gritos, gritos, palavrões, 'put downs' e humilhação; intimidação verbal; campanhas de sussurro; intimidação emocional e psicológica; jogos mentais; fazer ameaças para se magoarem ou matarem ou fugirem, a fim de conseguirem o seu próprio caminho ou de o controlarem a si e à família; ameaças dos meios de comunicação social. 
 Financeiro: exigir dinheiro ou coisas que não pode pagar; roubar dinheiro ou bens de si, da sua família, ou amigos; incorrer em dívidas pelas quais é responsável.
Unidade 2 - Factores-chave e impactos na saúde e sociais da violência familiar
Nesta unidade, o aprendente aprenderá:
· Os factores de risco.
· Os impactos da violência familiar na saúde e na sociedade.
A violência familiar é uma questão complexa e não há uma causa única. Há muitos factores que prevêem ou 'impulsionam' níveis mais elevados de violência familiar na comunidade.
Para maximizar os efeitos da prevenção e dos cuidados, a OMS recomenda que as intervenções sejam realizadas como parte de uma abordagem de saúde pública em quatro etapas:
· definindo o problema;
· identificação das causas e dos factores de risco;
· conceber e testar intervenções destinadas a minimizar os factores de risco;
· divulgando informações sobre a eficácia das intervenções e aumentando a escala das intervenções comprovadamente eficazes.
A violência na família é o resultado de factores que ocorrem a nível individual, familiar, comunitário e da sociedade em geral que interagem uns com os outros para aumentar ou reduzir o risco (protector). Alguns estão associados a ser um perpetrador de violência, outros estão associados a experimentar violência e outros estão associados a ambos.
Unidade 3 - Roteiro 
Nesta unidade, o formando aprenderá:
· Abordagens para prevenir e responder à violência familiar.
· Estratégias de apoio e intervenção eficaz. 
· Desenvolver um exercício de mapeamento de serviços.
O mapeamento pode ser um processo utilizado para identificar e compreender as necessidades do grupo-alvo.  É importante documentar que serviços e iniciativas existem e se estes estão disponíveis para responder.  O mapeamento deve incluir agências de justiça criminal, serviços de saúde, serviços de aconselhamento, ONG que trabalham especificamente no terreno, organizações especializadas de base comunitária, e programas de desenvolvimento. Na realização do exercício de mapeamento, é necessário identificar os principais utilizadores destes serviços, se existem grupos que não estão a ser alcançados e porquê. É igualmente importante verificar que formas de violência os serviços cobrem e se estão geograficamente concentrados. 


Conclusões
A violência é um problema de saúde pública urgente. Desde as crianças aos idosos, afecta pessoas em todas as fases da vida e pode levar a uma vida inteira de problemas físicos, emocionais e económicos.
Prevenir e responder à violência familiar pode ajudar a reduzir os seus efeitos negativos a longo prazo na saúde e no bem-estar social e económico. É possível prevenir a violência familiar, promovendo-a e apoiando-a. 
Instrumentos de avaliação de risco validados e baseados em provas para avaliar e analisar os riscos de uma vítima podem ajudar no planeamento da segurança e na identificação das vítimas de alto risco. A avaliação de risco também pode ser utilizada para ajudar a quebrar o ciclo de violência, identificando e prestando apoio adequado às pessoas em maior risco de cometerem violência familiar.
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Conhecimento teórico sobre violência e abuso familiar na Europa

	MATRIZ DE RESULTADOS DE APRENDIZAGEM

	Conhecimento
Conhecimento dos conceitos de todo o tipo de violência familiar (violência de género, de criança para pai; de pais para filho, e abuso de idosos) na Europa.

	Habilidades
Analisar e desenvolver um exercício de mapeamento dos serviços em cada país ligado às respostas à violência familiar.

	Atitudes
Compreender o tema da violência na família e estar consciente dos serviços que existem e de como alcançá-los.

	Objectivos de aprendizagem
· Familiarizar-se com o que é a violência e a violência familiar.
· Conhecer os conceitos de todos os tipos de violência no contexto de uma família violenta.
· Identificar os factores de risco e os impactos sanitários e sociais da violência familiar.
· Reconhecer abordagens para prevenir e responder à violência familiar.
· Desenvolver um ecomap quando se trabalha com famílias. 
· Conhecer as estratégias de apoio a uma intervenção eficaz. 
· Desenvolver um exercício de mapeamento de serviços.

	LICENÇA DE LICENÇA

	Descrição das actividades de aprendizagem

· O formador dá as boas-vindas aos participantes e introduz o workshop - conhecimentos teóricos sobre violência e abuso familiar na Europa. 
Explica que a oficina será dividida em 3 unidades. 
Unidade 1 - Conceitos de tipo de violência nas famílias europeias
Unidade 2 - Factores-chave e impactos na saúde e sociais da violência familiar
Unidade 3 - Desenvolver um exercício de cartografia de serviços no campo da violência familiar. 
Unidade 1
· O formador introduz e explica as informações e competências relevantes da Unidade 1 (com o apoio do manual de aprendizagem para complementar a apresentação).

· Actividade 1 (No final da Unidade 1): 
O formador dá a cada aluno uma cópia da Actividade 1 para realizar a actividade.  
Leia com os alunos a explicação do que é um ecomap e juntos exploram os passos para desenvolver um ecomap e o exemplo. 
 Nota: Para esta actividade, o aprendente pode completar um ecomap próprio ou completar um ecomap de um colega. 
               No final da actividade 1, o formador promove uma reflexão sobre o instrumento, com as seguintes perguntas: 
· Quais podem ser os benefícios de desenvolver um ecomap quando se trabalha com famílias em situações de violência?
· O que foi mais difícil de identificar e porquê?
                  
Unidade 2 
· No final da actividade 1, o formador introduz e explica as informações e competências relevantes da Unidade 2 (com o apoio do manual de aprendizagem para complementar a apresentação).

· Actividade 2 (No final da Unidade 2): 
O formador dá a cada aluno uma cópia da Actividade 2 para realizar a actividade. 
No final da actividade, os alunos reflectem sobre as suas respostas com o grupo. 
Unidade 3
· No final da actividade 2, o formador introduz e explica as informações e competências relevantes da Unidade 3 (com o apoio do manual de aprendizagem para complementar a apresentação).

· Actividade 3 (No final da Unidade 3):
 Realizar um exercício de mapeamento de serviços 
O formador divide os aprendentes em grupos e explica como desenvolver um exercício de mapeamento de serviços. 
Leia o exemplo de um mapeamento da violência baseada no género no Nepal. 
Pedir aos grupos que desenhem/escrevam mapas dos seus serviços/entidades na área da violência familiar, tendo em conta a área que estão a cobrir ou onde vivem - Actividade 3 (imprimir a folha em tamanho grande. Os alunos devem identificar os serviços com notas post-it e colocá-las na folha).
O formador explica que no post-it é importante ter informação sobre o
Onde estão localizados os serviços?
A quem são os serviços disponíveis?
Quem os está a utilizar?
O que é que os serviços fornecem?
Comparar e discutir mapas observando semelhanças, diferenças, e os serviços encontrados na sua área geográfica. 
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· Post-its's;
· Canetas.
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Actividade 1 
Ecomap 
A criação de um ecomap é uma forma gráfica e útil de avaliar as famílias nas quais as próprias famílias podem participar. Este método de diagramação retrata a família no seu sistema ecológico dinâmico. Outros sistemas importantes que influenciam a família estão incluídos no ecomap. O ecomap também fornece uma imagem das importantes ligações nutricionais ou de conflitos entre a família e o mundo; demonstra o fluxo de recursos, ou carências e privações; e destaca a natureza das interfaces e pontos de conflitos a serem mediados, pontes a serem construídas, e recursos a serem explorados. Um membro individual da família ou a família inteira pode ser convidado a produzir o mapa. O processo pode ser revisitado e o mapa redesenhado em vários intervalos ao longo do processo de avaliação e correspondência para ilustrar como a "imagem" pode mudar à medida que a família "muda" e na possível introdução de novos membros na família.
Instruções para o Ecomapping: 
1. Desenhe um grande círculo no meio do mapa. Isto representa os membros do agregado familiar. 
2. Dentro do grande círculo, desenhar um genograma que descreva a composição do agregado familiar. É muitas vezes útil acrescentar nomes e idades. O espaço limitado pode impedir a adição de informação descritiva adicional. 
3. Inquirir sobre o que os sistemas externos influenciam a unidade familiar e os seus membros. Exemplos destes sistemas externos podem incluir trabalho, família alargada, igreja, escola, cuidados de saúde, assistência social, recreação, e amigos. Desenhe círculos mais pequenos à volta do grande círculo familiar e nomeie-os para representar os sistemas externos. 
4. O passo seguinte é começar a desenhar as ligações da unidade familiar e dos seus indivíduos aos vários sistemas no seu ambiente. Estas ligações são indicadas desenhando linhas entre a família e os círculos que representam os sistemas externos. 
Algumas das ligações podem ser atraídas para a unidade familiar como um todo ou para os membros individuais. Esta diferenciação demonstra a forma como os vários membros da família estão ligados ao ambiente. 
5. A seguir, indicar a direcção do fluxo de recursos, energia ou interesse desenhando setas ao longo das linhas de ligação.
 6. Finalmente, escrever uma ou duas palavras ao lado das linhas de ligação ou círculos mais pequenos para descrever, clarificar ou destacar informação desenhada no ecomap. Abaixo, encontrará um exemplo de um ecomap e uma chave para os símbolos mais comummente utilizados nos ecomaps.
Exemplo de um ecomap:
[image: ]

Actividade 2
Cenário de caso 
Nora é uma mulher de 34 anos de idade com um passado imigrante. Vive aqui no seu país há três anos com os seus pais e irmãs. Nora casou com Peter há dois anos. Peter é o filho de um amigo da família dos pais de Nora. A família de Nora vem de uma cultura patriarcal onde a comunidade vem antes do indivíduo.
O casamento de Nora com Peter foi um alívio para a família de Nora, uma vez que na sua cultura uma mulher com a idade de Nora não deveria ser solteira. No entanto, muito pouco tempo depois de Nora e Peter se terem casado, Peter começou a controlar o seu comportamento diário. Peter não deixa Nora ver os seus amigos ou ir a qualquer lado sem ele. Um curso obrigatório de línguas é o único lugar onde Nora pode ir sozinha.
Peter retira o cartão de débito de Nora e toma empréstimos com o seu nome. Quando Nora tenta resistir, Peter torna-se violento e abusa dela. Peter ameaça enviar Nora de volta para o seu país de origem.
 Nora revela a situação aos seus pais, pedindo ajuda. Primeiro, os pais levam a sério o comportamento violento de Peter, mas de repente o pai de Nora falece. A mãe de Nora não é capaz de enfrentar sozinha a vontade de Peter.
Ao mesmo tempo, Peter espalha rumores sobre a imoralidade de Nora a fim de justificar as alegações das suas acções violentas para com a sua comunidade. Os rumores humilham a família de Nora. A comunidade pressiona a mãe de Nora e as famílias das suas irmãs a limparem o seu nome.
A mãe de Nora pede a Nora que fique com Peter para acalmar a situação e as suas irmãs pedem-lhe que não incomode mais a mãe deles com o assunto. Nora sente que é responsável pela violência e pela reputação da sua família e aceita que o divórcio de Peter está fora de questão.
Com o tempo, a violência torna-se mais grave e mais frequente. Em certa ocasião, Peter estrangula Nora durante tanto tempo que ela perde a consciência. Após o estrangulamento, ela começa a ter problemas de fala, especialmente em situações stressantes. Nora sente-se isolada, indefesa, e deprimida.
Peter ameaçou partilhar algumas fotografias privadas de Nora em público se Nora 'arruinasse a sua reputação como marido', como ele diz. Nora sente-se ansiosa uma vez que não pode falar com ninguém - nem mesmo com a sua família - sobre os seus sentimentos.

Depois de analisar o caso, responda à seguinte pergunta: 
[image: ]
1- Que actos, situações ou condições põem em perigo Nora?
[image: Text
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Actividade 3
Realizar um exercício de mapeamento de serviçosOrganizações que trabalham especificamente sobre a violência


Provedores de educação e formação e serviços especializados de violência familiar

Serviços de saúde e serviços de aconselhamento. 

Grupos comunitários


Anexo 1 
Exemplo: Mapeamento da violência baseada no género (VBG) no Nepal
Por todo o Nepal, muitas ONGs locais e internacionais estão a trabalhar para resolver problemas relacionados com várias formas de GBV. Os programas incluem advocacia, sensibilização, capacitação, e prestação de apoio e serviços de abrigo aos sobreviventes. Os seus esforços foram analisados em vários estudos, mas faltava uma análise actual e abrangente da questão em todos os distritos do Nepal, levando a Fundação Ásia, em parceria com o Departamento para o Desenvolvimento Internacional (DFID) do Reino Unido, a realizar um levantamento preliminar das intervenções de violência baseada no género no Nepal no início de 2010. Isto surgiu na sequência de uma demonstração marcante de vontade política por parte do Primeiro-Ministro do Nepal, que declarou 2010 como o ano de combate à violência baseada no género.
O exercício de mapeamento deveria informar o trabalho da Unidade de Tratamento e Monitorização de Queixas de Violência de Género criada sob o Gabinete do Primeiro-Ministro, ministérios governamentais, organizações que trabalham no campo da violência baseada no género, e vários outros intervenientes. Pretendia-se também lançar as bases para uma investigação mais extensa, a fim de evitar duplicações e contribuir para a concepção de um plano holístico para abordar eficazmente a violência baseada no género no Nepal.
O levantamento preliminar, realizado com 36 ONGs sediadas na capital Kathmandu (mas trabalhando em todo o país), revelou que as ONGs estavam a trabalhar sobre violência doméstica, tráfico, direitos das raparigas, e direitos das mulheres solteiras (viúvas).  A escala da violência era difícil de avaliar, devido ao facto de a maioria dos casos não serem comunicados e/ou estarem temporariamente instalados na comunidade, ou mesmo no agregado familiar, através da mediação, ameaça e intimidação.


As ONG estiveram principalmente envolvidas em 3 categorias de actividades de resposta - sensibilização e advocacia, prevenção e apoio. Muitas tinham-se mobilizado recentemente para criar a Rede Nacional contra a Violência Doméstica (NNADV), para pressionar o governo a aprovar a Lei contra a Violência Doméstica, e uma vez aprovada em Abril de 2009, para acompanhar a sua implementação.
Para mais informações, ver Nepal: Mapeamento Preliminar da Violência Baseada no Género (Asia Foundation, 2010), Kathmandu: Fundação da Ásia. 
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